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Exmos. Senhores

Provedor de Justiça

Ministro da Justiça

C/c

Presidente da República 
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Deputado João Bosco Mota Amaral

Comissão de Direitos Humanos da Ordem dos Advogados

2000-07-07

Cuidados de saúde lastimáveis em Pinheiro da Cruz

Recebemos de reclusos identificados a mensagem de preocupação pelo rumo dos acontecimentos na enfermaria do EP de Pinheiro da Cruz. De tal forma as pessoas são tratadas, que espalha-se a sensação que da enfermaria se sai pior do que se entrou. Perguntam-se e perguntam-nos se não andarão a fazer experiências com eles. 

Fazemos notar que as informações recebidas têm origem distinta da que se referia às recentes greves de fome vividas naquele estabelecimento, mantendo-se ainda aquela das três que reclama um tratamento adequado dos serviços clínicos. O caso de Luís Mendes já referido noutros ofícios.

Foram recolhidas por nossos informantes três histórias, com uma colaboração receosa das vítimas. Foi-nos dito que os queixosos fazem isto para se defenderem do que lhes possa acontecer a eles, agora queixosos em causa alheia, quando precisarem de serviços de enfermagem ou de serviços médicos em geral.

João Filipe Santos Ventura, nº22, partiu um braço no início de Junho e foi-lhe diagnosticado qualquer outra coisa e tratado a pomadas, durante 14 dias, pela enfermeira Teresa, que terá vindo de Caxias (não sabemos se do Hospital se do EP) com más referências profissionais. Desconhecem-se desenvolvimentos.

João Paulo Lacerda, nº 107, adoeceu da bexiga em 15 de Junho. O médico – que é alvo de uma queixa crime de um recluso que, por via dessa queixa, foi transferido para outro estabelecimento prisional – receitou-lhe um medicamento, aparentemente sem diagnóstico, que lhe envenenou o fígado e levou os serviços clínicos a enviarem-no em evidente mau estado para o Hospital de Setúbal no dia 4 de Julho. Os informantes disseram que, quando os recebe, o médico mal olha para eles e, por isso, imaginam que terá errado o diagnóstico que não chegou a ensaiar fazer.

Leonel Costa, nº 17, seropositivo, pediu protecção contra uma constipação ou uma alergia que recearia. A 4 de Julho, o enfermeiro Viriato deu ordem aos faxinas para darem a injecção ao doente. Passado pouco tempo, Leonel ficou deformado e impossibilitado de andar. Deu entrada no Hospital de Setúbal dia 6 de Julho e as autoridades prisionais abriram um inquérito. 

Pedimos às autoridades competentes que averigúem este caso, não apenas nos seus contornos casuísticos, mas também em termos de entender o sentido da sentida deterioração da prestação de cuidados de saúde, no quadro de um clima de tensão provocado pela recente mudança de Direcção do estabelecimento e pelos recentes acontecimentos de greves de fome por parte de reclusos.

Com os melhores cumprimentos,

António Pedro Dores  
TM 91 923 69 76
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